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Guerra na Arábia
Até o dia 11 de fevereiro, o mundo contava os dias para a luta 
entre Anderson Silva e Vitor Belfort. Porém, uma lesão no 
ombro do desafiante ao título do UFC colocou os planos de 
volta na geladeira. Para a grande luta do UFC 112, que acon-
tece dia 10 de abril, em Abu Dhabi, o UFC convocou Demian 

Maia, que já está acostumado a brilhar nos Emirados Árabes. 
Campeão do ADCC, o faixa-preta encara a fera do Muay Thai 
pelo título dos pesos médios. Em entrevista à TATAME, cam-
peão e desafiante falaram sobre a expectativa para mais um 
confronto de brasileiros no maior evento do mundo.

Entrevista Demian Maia

Entrevista Anderson Silva

Como você recebeu a notícia 
de que disputaria o cinturão 
com o Anderson? Ainda nem caiu 
a ficha. Meu empresário me ligou 
e disse que eles perguntaram se eu 
gostaria de lutar pelo cinturão. Eu 
disse: “claro, não tem nem o que 
perguntar”. Acho que o (Chael) 
Sonnen ainda está avariado da luta 
contra o Nate Marquardt e seria 
muito em cima para ele essa luta. 
Eles procuram os tops da categoria 
e eu era a opção.

Você lutou no começo de feve-
reiro e logo depois foi chama-
do para essa luta. Terá tempo 
para se preparar? Tem que dar 
tempo para montar uma estratégia. 
Eu não estou vindo sem ritmo, es-
tou vindo de um treinamento forte e 
estou com ritmo de luta. Ainda não 
sei onde serão feito os meus treina-
mentos, mas com certeza vou para 

Salvador treinar Boxe com o (Luis 
Carlos) Dórea e vou para San Die-
go fazer a minha preparação com o 
(Rafael) Alejarra.

No UFC 109, você lutou em pé com 
o Dan Miller. Qual vai ser a es-
tratégia para essa luta? Se eu 
disser que vou trocar com ele é men-
tira. É a mesma coisa que ele falar 
que ele vai trocar chão comigo, o 
que seria mentira. Mas vou para a 
luta preparado para todas as situa-
ções, afinal de contas é uma disputa 
de título e disputar o cinturão sem-
pre foi um sonho.

Você imaginava que a chance 
viesse tão rápido? Na verdade, 
imaginava que teria essa chance há 
um ano, mas eu tive mais duas lutas, 
que foram colocadas por Deus por 
alguma razão, a mesma que agora 
me colocou para lutar pelo cinturão.

Você já deixou claro que prefe-
re enfrentar gringos, mas tem 
mais um brasileiro na sua fren-
te... Isso te desagrada?
Está tudo certo. É uma grande opor-
tunidade, não só para ele, mas para 
mim também. Vou fazer o meu tra-
balho, ele faz o dele e vamos que 
vamos, né, cara? Estou com uma 
cabeça completamente diferente, es-
tou focado na luta. Não estou muito 
aflito ou preocupado, não estou me 
sentindo pressionado em lutar com 
o Demian ou qualquer lutador dessa 
ou de outra categoria.

O Vitor, apesar de ser faixa-
preta de Jiu-Jitsu, joga mais 
em pé. O Demian é exatamente o 
contrário. O que muda na pre-
paração? Estamos treinando, só 
precisamos adaptar o jogo. Uns são 
faixa-preta, outros são faixa-mar-
rom, roxa... Eu sou preto inteiro, ve-
lho (risos). Treino Jiu-Jitsu há muito 
tempo. Nunca lutei nenhum campe-
onato grande como o Galvão, Jaca-
ré, mas já treino de quimono há mui-

to tempo. Não estou no nível deles, 
mas estou aprendendo e acho que o 
mais bacana na vida é quando você 
tem essa evolução. O objetivo é estar 
sempre aprendendo e acrescentando 
algum conhecimento, não só dentro 
da luta como fora também. 

Antes de ser confirmada essa 
luta, o Demian disse que você o 
nocautearia em pé, mas que ele 
o finalizaria se vocês lutassem 
no chão. Você acha que será as-
sim? Não é uma luta de Jiu-Jitsu, é 
uma luta de MMA, uma modalida-
de nova que engloba várias técnicas 
e elementos. É complicado falar que 
eu ganharia dele em pé e ele me ga-
nharia no chão. Lógico que cada um 
tem sua maior especialidade, mas 
luta é luta. Para mim, cada luta que 
passa é como se eu estivesse estu-
dando para um vestibular. É MMA, 
cara. Pode ser que a gente caia numa 
posição que eu consiga encaixar um 
golpe nele, pode ser que ele me sur-
preenda em pé com um soco... Você 
tem que estar no seu momento.

Não vou trocar com ele”

Não me sinto pressionado” Por Eduardo Ferreira 

Por Guilherme Cruz
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